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A sala estava mergulhada numa penumbra densa, apenas interrompida pelo brilho suave da luz de um candeeiro antigo, que projetava sombras alongadas pelas paredes. O silêncio era quase absoluto, apenas quebrado pelo som ritmado da respiração de Joaquim. Ele estava ajoelhado junto ao corpo inerte da sua mais recente vítima, com a tesoura firmemente presa nas mãos. As lâminas refletiam a luz de forma fria, metálica, como um eco do vazio que lhe preenchia o peito. 

Joaquim movia-se com a precisão de um artesão, os 

movimentos lentos e calculados. Passou a tesoura pelo cabelo da mulher, escolhendo com cuidado a madeixa perfeita. Cada fio era uma conquista, um fragmento de vida que ele conseguira capturar e eternizar. O corte era o seu ritual, uma dança macabra entre a vida e a morte. Para Joaquim, o cabelo não era apenas um troféu; era uma parte da essência da sua vítima, um pedaço de alma que ele tomava para si. Enquanto cortava a madeixa, Joaquim sentiu o mesmo arrepio familiar que o invadia sempre que completava o seu ritual. Era como se, por breves momentos, a sensação de controlo absoluto o acalmasse. Ele guardou o cabelo numa pequena bolsa de veludo negro, uma entre tantas outras que mantinha 

meticulosamente organizadas no seu apartamento. Cada bolsa era um lembrete do seu poder, um testemunho silencioso do caos que conseguia dominar. Joaquim afastou-se do corpo e observou o seu trabalho com um misto de satisfação e vazio. 

As suas mãos ainda tremiam ligeiramente, não de nervosismo, mas de uma adrenalina que só acalmava depois de completar o ato. Ele sentia-se vivo, mas ao mesmo tempo, mais distante de si próprio. Cada corte era uma fuga à escuridão que o perseguia

desde a infância, mas era também um mergulho mais profundo nesse mesmo abismo. Enquanto Joaquim se preparava para deixar o local do crime, flashes de memórias invadiam-lhe a mente. Lembrava-se de vozes distantes, discussões abafadas por paredes finas, de uma casa fria onde o calor do afeto nunca existira. A sua infância fora marcada pela separação e pelo abandono, como uma cicatriz que nunca conseguira sarar. 

Havia uma memória, em particular, que o assombrava: uma menina com o cabelo escuro, sempre de costas para ele, inatingível. Joaquim nunca conseguira recordar o rosto dela, mas sabia que era importante, como uma peça de um puzzle que nunca completara. O vazio daquelas lembranças 

alimentava a sua obsessão. O cabelo tornara-se o símbolo daquilo que ele mais desejava: controlo, perfeição, a capacidade de parar o tempo e reter algo que ninguém lhe podia tirar. Era um ritual de posse, mas também uma tentativa de preservar memórias que se esfumavam como areia por entre os dedos. Cada corte era uma tentativa de preencher o vazio que nunca desaparecia. Do outro lado da cidade, o Inspetor António Santos estava a rever o mais recente relatório do caso que o vinha a perseguir há meses. A série de assassinatos cometidos pelo que os jornais chamavam de “O Colecionador” 

era a sua mais recente e frustrante batalha. António era um homem experiente, com anos de serviço nas costas, mas este caso estava a levar-lhe a paciência e o sono. Ele sentia-se constantemente a um passo de apanhar o assassino, mas havia sempre algo que escapava, um detalhe que ficava por ligar. 

António olhava para as fotografias das vítimas, todas jovens mulheres, todas com o cabelo cortado de forma precisa. Cada imagem era um lembrete da sua falha em capturar o homem que as transformara em troféus. A obsessão do assassino com o cabelo parecia bizarra, mas para António, era um padrão, um comportamento ritualístico que poderia ser a chave para entender a mente do criminoso. Ele passava noites em claro a 

analisar os padrões dos crimes, tentando encontrar a lógica por detrás do caos. O inspetor sabia que o tempo estava a esgotar-se. Cada nova vítima era um golpe na sua credibilidade, um peso que carregava com a determinação de quem não estava disposto a desistir. Para António, isto não era apenas um trabalho; era uma missão pessoal. O assassino estava lá fora, a um passo de distância, e António não podia permitir-se falhar novamente. Após deixar a cena do crime, Joaquim vagueava pelas ruas da cidade. A noite era fria, e a neblina que se erguia do chão conferia uma atmosfera espectral às ruas quase desertas. Enquanto caminhava, viu uma mulher ao longe. Algo nela captou imediatamente a sua atenção, não era apenas o cabelo escuro, longo e brilhante que o fascinava, mas também a forma como ela se movia, como se estivesse deslocada no tempo e no espaço, tal como ele. Joaquim parou, observando-a de longe, sentindo um estranho arrepio percorrer-lhe a espinha. 

